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Apresentação

A 7ª Reunião do Conselho Gestor do Projeto CFES teve como pauta principal a socialização do planejamento dos CFES Regionais e a definição das temáticas para o trabalho em 2011 do CFES Nacional. As propostas de atividades para o CFES Nacional apresentadas para o Conselho Gestor estão no Anexo A.

A orientação para as discussões e encaminhamentos foram as diretrizes de trabalho para o CFES definidas em dezembro, durante a 6ª reunião deste conselho.

O relatório da 7ª Reunião está organizado a partir dos temas abordados, trazendo em tópicos as questões debatidas e os encaminhamentos.

Participantes

	Nome
	Organização

	Robson Grizilli
	Rede de Gestores

	Sueli Veiga
	CFES Centro-Oeste

	Déborah Frazão
	CFES Sudeste

	Wilson Roberto
	CFES Sudeste

	Aline Mendonça
	CFES Sul

	Raquel Uchoa
	CFES Nordeste

	Alzira Medeiros
	CFES Nordeste

	Márcia Lima 
	FBES 

	Magda Antunes
	Fórum EJA

	Daniela Metello
	SENAES/MTE

	Ione 
	SENAES/MTE

	Angela Marques
	CTFAT

	Marileia Hillesheim
	CFES Nacional/Cáritas

	Rosana Kirsch
	CFES Nacional/Cáritas

	Adriana Andres
	MEC/SECADI

	Tauá Pires
	Brasil Local /Cáritas

	Emanuel Quaresma
	CFES Nacional/Cáritas

	Valmor Schiochet
	SENAES/MTE

	Vera Barreto
	RECID

	Armando Lírio
	CFES Norte


Programação

Proposta de pauta

	 
	28 de fevereiro
	01 de março

	Manhã
	1. Acolhida

2. Apresentação da pauta e metodologia

3. Estratégias CFES 2011

4. Diálogo com a SENAES
	6. Estratégia B - Produção do conhecimento e sistematização

 

	Tarde

 
	5. Estratégia A - Rede de Educadoras-es/ PPP
	7. Estratégia C - Articulações

- movimentos populares

- ações de governo

8. Estratégia D – Interlocução CFES: Conselho Gestor, Comitê Metodológico e equipe nacional

9. Encaminhamentos e proposições para próxima reunião


Diálogo com a SENAES

Com a participação de Daniela, Ione e Valmor, a equipe da SENAES trouxe informações sobre as ações do governo federal e, mais especificamente, sobre os programas da SENAES:

· O governo federal determinou quatro prioridades de ação: erradicação da pobreza extrema, saúde, PAC e segurança. A política da economia solidária entra na pauta do novo governo muito recentemente, no entanto continua sendo uma política bastante ampla e  transversal, tendo ações no MDS, MDA, MINC, MTE. No MINC, por exemplo a abordagem é na perspectiva da economia criativa; e fica a questão de como dialogamos com esta temática.

· Proposta de ações da SENAES na perspectiva da erradicação da pobreza extrema:

· Organização das ações via Centros Públicos de Economia Solidária; 

· Articulação em 3 eixos: abordagem territorial: integração das ações com o foco no território;

·  Público prioritário: abranger 500mil famílias e diretamente 1milhão de trabalhadores-as. 

· Articulação das ações com outros programas e ações no governo: PAA, PNAE, MCT; aproveitando espaços de ação já existentes dentro do governo federal; 

· Atuação com formação, incubação, assessoria técnica, finanças e comercialização;

· Regiões prioritárias de atuação: regiões metropolitanas, territórios da cidadania nas regiões norte, semi-árido e de fronteira;

· Populações prioritárias: catadores, moradores de rua, populações tradicionais (pescadores, quilombolas, indígenas), cooperativas sociais (transtorno mental, apenados, jovens em medidas sócio-educativas). 

Encaminhamentos

· Renovação/aditamento do projeto CFES: Não é possível renovar projeto. Há possibilidade de solicitar aditamento do projeto:

· Aditamento de valor: solicitação de mais 25% do valor do projeto e utilizar as aplicações financeiras, fazendo proposição de novas ações para o CFES.

· Aditamento de tempo: não há indicação de tempo máximo ou mínimo para ampliação do tempo de execução do projeto.

· Despesas do convênio com gestores públicos: gestores-as que venham a ter despesas pagas pelo projeto CFES deverão apresentar duas declarações nas quais confirma-se que não receberam diárias ou pagamento para estar na atividade do CFES.

· Declaração do órgão ao qual é vinculado (anexo B)

· Declaração pessoal (anexo C)

· Monitoramento das atividades do CFES: A SENAES irá participar das reuniões do conselho gestor dos CFES regionais.

Estratégia A - Rede de Educadoras-es/ PPP

Na 6ª Reunião do Conselho Gestor foi elaborada uma estratégia que se refere à elaboração do PPP, no qual serão apresentados elementos sobre a Rede de Educadores. A estratégia definida foi:

· Identificar pessoas de referência nos estados: criar GTs /coletivos nos estados.

· Construir o PPP junto com o FBES. 

· Discutir o PPP com os parceiros: BL, RECID, Fórum EJA, Educação do Campo, Rede Gestores, etc. 

Para a socialização das ações dos CFES Regionais e planejamento das atividades do CFES Nacional em torno desta estratégia, o Conselho Gestor apresentou um mapa sobre a situação da articulação dos coletivos com os Fóruns Estaduais e com outros atores (movimentos e programas de governo) em cada estado.

Sobre o mapa apresentamos a contextualização sobre cada região trazida pela-o representante do CFES Regional e as informações descritas no mapa físico elaborado pelas-os participantes do Conselho que vivem na região.

Após a contextualização por região e estado, apresenta-se o debate sobre a produção do PPP.

Nordeste

Relação entre o CFES Nordeste e os Fóruns:

· situações diferentes em cada estado: alguns fóruns muito frágeis e com outras articulações.

· o projeto CFES poderá contribuir para o rearticulação fóruns. 

· O conselho gestor do projeto CFES Nordeste é composto por representantes dos fóruns, no entanto toda a discussão do CFES perpassa pela organização dos coletivos e da rede. 

A prioridade para política de educação era constituir as bases dos coletivos nos estados, sendo a  rede de educadores o sujeito político da ação de educação.

Todas das discussões sobre a Rede estão sendo realizadas com os grupos e os fóruns. No entanto, a construção da educação e economia solidária não está fechada somente no fórum. Há outros atores que não participam do fórum: RECID, ASA, ANA e outros movimentos com outras identidades. A rede fortalece o fórum, mas tem outros atores para além do fórum.

As oficinas locais são instrumentos de organização do movimento. Atualmente estão discutindo gênero e agroecologia. 

Maranhão

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: 

· Unitrabalho e presença forte dos movimentos populares tradicionais e ribeirinhos, catadores.

· Brasil Local 

Piauí

· Fórum e coletivo articulados.

· Discussão do PPP está acontecendo: foi realizada reunião específica em março.

· Outras articulações: RECID, Territórios das Cidadania e Brasil Local e Unitrabalho. 

Ceará

· O coletivo é o núcleo da Rede Cearense de Socioeconomia Solidária.

Rio Grande do Norte

As temáticas que surgem para as oficinas locais estão relacionadas com os atores que vão se articulando, como gênero e juventude. 

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: 

· Territórios da Cidadania

· Gênero.

Paraíba

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: 

· ASA, EJA

· Brasil Local

Pernambuco

· Fórum e coletivo articulados.

· Há territórios do fórum estadual.

· Outras articulações: 

· Agroecologia,  ASA

· RECID, Brasil Local

Alagoas

· Não organizou coletivo.

· Outras articulações: 

· Unitrabalho 

· MDA

Sergipe

· Não organizou coletivo.

· Articulação com RECID

Bahia

· Fórum e coletivo articulados.

· Estão fazendo discussão sobre territórios/ organicidade junto ao Governo da Bahia.

· Articulação com Brasil Local.

Norte

A região Norte tem muita dificuldade de articular as diferentes organizações, pois em algumas regiões do Norte há uma dificuldade de acesso muito grande e os territórios estão muito desarticulados.

Houve um avanço considerável, um esforço de reivindicação da política pública. 

Necessidade de construir referencias de avaliação e pesquisa: criar instrumentais para os agentes. 

Os coletivos passaram a se reunir para discutir o PPP: todos os estados estão fazendo a discussão.

Pará

· Boa articulação do CFES com os Fóruns Estadual e de Belém: mesmo não tendo coletivo de educadores, tem coletivo de articulação em prol da economia solidária.

· Outras articulações: Brasil Local, governo estadual/ departamento de economia solidária, IFPA Castanhal, UFPA Belém e Marabá/ Incubadora, secretarias municipais: Jacundá, Xinguara, Santarém, Igarapé Mirim.

· UFPA: está na execução de11 projetos, sendo que têm ações para formação em economia solidária.

Tocantins

· Existe o fórum estadual e fóruns municipais de Porto Nacional e Palmas.

· Outra articulação: universidade estadual.

Amapá

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: superintendência regional do trabalho, gestores estaduais e municipais – Macapá e Santana, território da cidadania do Vale do Jari, RECID.

Amazonas

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: RECID, Superintendência Regional do Trabalho, ITASA/ Brasil Local.

Roraima

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: RECID, Brasil Local, UFRR.

Acre

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações: 

· Brasil Local, Recid, prefeituras de Plácido de Castro, Apixaba, Assis Brasil, Rio Branco, Brasileia, Xapuri.

· UFAC, OCB/ SESCOOP, Fórum EJA (como a agenda do coletivo de educadores-as coincide com do Fórum EJA, este é o espaço onde se discute formação para economia solidária).

Rondônia

· Fórum e coletivo articulados. O fórum está desestruturado e acontecendo disputa interna.

· UNIR, Brasil Local, territórios da cidadania.

Centro- Oeste

Os coletivos de educadores-as surgiram a partir da ação do projeto. Nas primeiras reuniões do CFES já foram constituídos os coletivos estaduais, que fariam as articulações nos estados e contribuiriam para encaminhar as atividades nos Estados. Em cada Estado, há coletivos constituídos com 10 a 13 pessoas fazendo parte. Todos estão bem articulados com o Fórum. 

Principais parceiros: superintendências, a Recid, prefeituras, MDA, PRONAT, IMS, CUT, CRAS, Fórum EJA - com forte demanda de elevação de escolaridade, pois a grande maioria pessoas tem pouca alfabetização. 

Houve aumento do número de representantes que fazem parte do comitê metodológico. 

Nas últimas atividades realizadas nos estados o PPP foi pauta, assim como a sistematização e a produção de vídeo sobre atividades 2010.

Mato Grosso

· Fórum e coletivo articulados.

· Forte atuação com indígenas. 

· Outras articulações:

· MDA, SEDUC, CRAS – Várzea Grande e 4  Marcos, CAPS, CONSEA, Prefeituras.

· EJA, Associação Antonio Vieira, Centro Comercial, CPT, Associação Girassol, SINTEP, IMS, CUFA,  AJOPRAN, IFMT, UNEMAT, etnias Bororo, Umutina, Xavante, Parecis.

Mato Grosso do Sul

· Fórum e coletivo articulados.

· Outras articulações:

· MDA, BB,  Prefeituras, CRAS, SRTE

· IMS, FUNTRAB/FUNSAT, CUT, SIMTEL, CPT, UFGD, UEMS, Fórum EJA, etnias Caiás e Terenas.

Goiás

· Fórum e coletivo articulados

· Outras articulações:

· MDA, Emater,  RECID, Prefeituras, CRAS, CAPS, RECID, CONAB, SRTE

· CAJU, SINTEGO, CUT, Fórum EduCampo, Fórum EJA, FETRAF, IMS.

DF

· Fórum e coletivo articulados

· Outras articulações:

· IMS,  CUT, MATR.

· Brasil Local, SRTE.

· O coletivo do DF tem grupo de estudo que se reúne 2 vezes por mês. 

Sudeste

Todos os Estados tem coletivos do CFES e fóruns estaduais.O projeto contribuiu para que as pessoas começassem a participar do Fórum. Em todos os Estados houve formação pré-fóruns a partir das atividades do CFES.

O PPP só se faz com participação na base. No RJ tem a proposta de levar para fóruns microrregionais e pré-fóruns. Os empreendimentos estão reivindicando a participação no PPP. No entanto, também querem discutir tecnologia, não somente formação política, mas também técnica.

São Paulo

· Fórum e coletivo articulados 

· Outras articulações:

· Fórum EJA 

· Frente Parlamentar, Projeto USP MEC/EJA, Saúde Mental, Banco Comunitário/ Fundos.

Minas Gerais

· Fórum e coletivo articulados

· Outras articulações:

· Agenda, Fórum EJA, MST/ITAC

· RECID, Brasil Local, Projeto MEC/EJA

Rio de Janeiro

· Fórum e coletivo articulados

· Outras articulações:

· IBASE

· RECID, Prefeitura/Rio Solidário, Projeto MEC/EJA

Espírito Santo

· Fórum e coletivo articulados

· Outras articulações: Brasil Local (dúvida na apresentação)

Sul

Nos três estados do Sul, não há coletivos, mas,  pessoas de referência que fazem parte do fórum e que participam do “coletivo” estadual. O principal interlocutor do CFES é o movimento: fóruns regionais e estadual. 

No RS há dificuldade de articulação em função da situação do fórum gaúcho, que rompeu desde a IV plenária. 

No Paraná, o fórum está centrado em uma instituição. É um estado que não tem histórico de fóruns micro regionais. Muitos passaram a se organizar a partir da conferência de 2010. 

No estado de SC está mais avançado na perspectiva de constituição da rede. Problematizaram a separação entre coletivo e fórum.

No seminário de integração foram realizados exercícios em mapas: localizar ações deformação, assessoria técnica, comercialização, identificar as cadeias produtivas, estão os fóruns, e quais os programas que tem na região. Estes mapas foram apresentados durante a reunião do Conselho Gestor.

O PPP tem sido pauta nas atividades de formação, entendido como forma de potencializar a discussão política do movimento. Em SC é feita a discussão de forma comprometida no encontro estadual. No entanto no PR e RS não há adesão, mas compreendem que é preciso fazer a discussão. 

Paraná

Fórum em rearticulação. Há participantes das atividades do CFES em Foz do Iguaçu, Maringá, Londrina, Irati, Guarapuana, Curitiba.

Santa Catarina

Fórum e coletivo articulados. Há fóruns regionais dos quais há participantes das atividades do CFES: São Miguel, Chapecó, Joinvile, Blumenau, Florianópolis.

Em Lages tem forte articulação com a RECID e em São Miguel do Oeste há vários programas da SENAES E MDA que estão articulados.

Rio Grande do Sul

Fórum estadual desarticulado, tendo fóruns regionais ativos. Dos fóruns regionais há participantes das atividades do CFES: Ijuí, Santa Maria, Bagé, Grande Porto Alegre.

Debate sobre construção do PPP e articulações

· Necessidade de interlocução com MST e RECID para conhecer como foi a construção do PPP destes espaços.

· A partir da ação da RECID: o que dá unidade é a educação popular, que é pautada para dentro do governo. Qual o foco no caso da economia solidária? Quais as características queremos para o PPP, que princípios e as diretrizes?

· Inspirar-se no PPP da RECID: linguagem popular, documento em forma de cartilha com espaço para as pessoas escreverem e aberto para proposições futuras. 

· Região Norte: fragilidade da Rede e consequentemente da discussão do PPP. 

· Relação Fórum e Coletivos: a partir da realidade no cotidiano do CFES NE e da situação dos fóruns, neste momento os coletivos tendem a ser maiores que os fóruns.  Não no sentido de ter mais poder, mas de congregar, ter diversidade maior. Os coletivos podem vir a  fortalecer os fóruns.

· Ter estratégia política e pedagógica comum que dá sentido a rede: PPP

· Construção da rede como articulação orgânica dos educadores para fortalecer o movimento.

· Os programas não estão atendendo as necessidades dos empreendimentos: os fóruns vão fazer reunião para avaliação dos CFES.

· O projeto CFES tem por objetivo fornecer elementos para a reflexão do fórum para que este leve para o conselho  nacional: necessidade de reafirmar os espaços públicos coletivos.

· Construção territorial para a ES: no território se dá maior consistência da autogestão e ali que está força para assessoria em parceria com outros atores.

· Ter um documento PPP regional não impede de ter um PPP que represente o acúmulo nacional. Tem que fazer o debate nos estados e regiões, convergindo para um documento nacional. 

· O documento nacional pode ter diferentes formatos (eixos, marcos), o importante é o texto apresentar as estratégias e que apresente as especificidades regionais.

· O documento nacional tem caráter hierárquico, mas de compreensão do movimento, de articulação dos fóruns com a rede, das metodologias utilizadas.

· Produzir um documento nacional não tem o caráter de retirar o Fórum como a principal  expressão do movimento, mas entende-se que o FBES precisa priorizar o debate do PPP. Mas isto não significa que tem que acontecer em todos os fóruns. No entanto, todos os coletivos precisam levar o debate do PPP para os fóruns.

· O PPP está o tempo todo sendo construindo no sentido de um um documento político que contribui para fortalecer a rede de educadores. 

Ações previstas para a elaboração do PPP

CFES Nacional

· Seminário Nacional sobre PPP: novembro de 2011

· Publicação do PPP: resultado do Seminário Nacional

CFES Norte 

· Banco de dados de todos os formadores-as

· Coletivo de formadores: em construção

· 2ª Reunião em Porto Velho: dias 6, 7 e 8

· 2ª Reunião em Palmas: dias 29 e 30

· Macapá: dias 25 e 26

· 2ª Reunião Manaus: 31 a 01/04

Brasil Local

· Participar da construção do PPP nas regiões

· Pautar as questões relativas aos Quilombolas e Economia Feminista

CFES Sul

· Seminário PPP: 08 a10/06

· Proposta de estratégia de formação de formadores:

· Concepção e organização de formadores

· Eixos temáticos: pedagogia e sua metodologia para ES;  PPP; papel da formação no fortalecimento EES

· Encontros estaduais ampliados

· Reunião do coletivo: 40 pessoas

· Propostas de seminários microrregionais:

· Análise da realidade e desafios do movimento da ES

· Avaliar a implementação de Políticas Públicas na Região (revisar na tarjeta)

· Indicar propostas de formação – Território

CFES Centro-Oeste

· Seminário regional para finalizar PPP: 30 pessoas, em setembro

· 2 cursos regionais

· 8 cursos estaduais

· Reuniões do comitê metodológico (junto com outras atividades)

CFES Nordeste

· Criar dentro do comitê metodológico GT (pessoas responsáveis) pela sistematização e PPP

· Redes de sistematização compõem os conteúdos das formações/cursos (regionais/estaduais)

· O território é a base/elo da rede: processo endógeno

· Banco de dados de formadores

· Publicar o texto do PPP CFES-NE (levar para o núcleo)

· Pelo menos uma reunião de articulação da rede é sobre PPP

· Criação de um núcleo para coordenar e acompanhar a discussão sobre o PPP

CFES Sudeste

· Cursos Regionais

· Reuniões/grupo: discutir rede

· Oficinas/cursos estaduais: PPP

Encaminhamentos

· No seminário nacional sobre o PPP, elaborar um documento comum orientador que vai subsidiar a discussão da economia solidária e educação, na perspectiva de contribuir com a discussão da política pública e para dentro do movimento. 

· Fechar este documento até final deste ano.

· O documento deve trazer as especificidades dos regionais.

· O formato do documento pode ser inspirado no PPP da RECID.

Estratégia B - Produção de Conhecimento/Sistematização

Desenvolvimento local/ territorial como diretriz orientadora para processo formativo e articulação/ interação com o movimento da economia solidária e outros movimentos populares.

Sistematização elaborada pelos CFES Regionais/ Coletivos/ Fóruns serem subsídio para projeto/ propostas de desenvolvimento territorial.

Ações previstas

Brasil Local

· 1 publicação com 50 experiências sistematizadas (abordagem territorial)

· Eixos: papel do agente (missão), impacto social (gestão)

· 3 edições de uma revista do projeto BL (1ª Ed. Março, 2ª Ed. Julho, 3ª Ed. Outubro)

· Cartilhas e revistas dos projetos regionais (diversos temas, mas principalmente o desenvolvimento local)

· 1 DVD multimídia com a metodologia adotada pelo BL

CFES Sul

· Seminário sistematização

· Comissões estaduais de 10 pessoas e 2 pessoas de referência por estado

· Eixo de sistematização comum

· Atividade para produção de material: 3 módulos de 24hs com 6 pessoas por estado

· Tema a publicar:  a definir

CFES Centro-Oeste

· Revista: sobre atividades de 2009, publicada em 2010

· Vídeo sobre atividades de 2010 (documentário/experiências formativas)

· Produção de 2011: a elaboração do PPP na região

CFES Nordeste

· Socializar as diferentes sistematizações existentes

· Para publicação ver até 3 sistematizações por estado

· Orientações para sistematização: dar visibilidade as diferentes tipologias/especificidades

· Criação do Núcleo Temático de sistematização (responsável pelo por animar esta ação)

· Seminário regional: 06 a 08/04

CFES Sudeste

· Folder/IMS

· Almanaque/sistematização

· Sobre a elaboração do PPP na região

· Vídeo relatório CFES

· Livro/ Vídeo: em parceria com o NESTH/UFMG

CFES Norte

· Publicação de livro:  20/03 é prazo para envio de artigos

· Monografias do curso de especialização em Economia Solidária de 2009

· Realização de seminário sobre sistematização

CFES Nacional

· Oficina Nacional Metodologias de Assessoria Técnica para Empreendimentos de Economia Solidária: 2 módulos

· Oficina Nacional Integração: 2º módulos

· Vídeo  sobre Política Pública, Economia Solidária e Territorialidade

· Publicações sobre:

· Autogestão e Pedagogia

· Metodologias de Assessoria Técnica para Empreendimentos de Economia Solidária

· Experiências e especificidades do trabalho dos CFES

· Apresentação da experiência do CFES no Fórum Internacional de Economia Social e Solidária, em outubro no Canadá

Debate

· É fraca a produção do material didático no CFES. 

· O CFES Nordeste encaminhou que a universidade levantasse material sobre sistematização: agroecologia, ambientalista, ASA.

· No seminário nacional, a equipe do nordeste decidiu que iria trabalhar a formação pedagógica a partir do chão de trabalho. Para desmistificar que formação é apenas curso.

Encaminhamentos

· As datas das atividades do CFES Nacional serão definidas a partir das agendas regionais e encaminhadas para o Conselho Gestor. Para isto, cada CFES Regional deve enviar seu calendário de atividades.

· CFES Nordeste irá socializar o material sobre sistematização que coletaram.

· Foram definidas as temáticas para as publicações do CFES Nacional: que estão indicadas nas estratégias específicas.

· Para a oficina sobre metodologias de assessoria técnica aos empreendimentso: buscar as discussões e resoluções do relatório do Seminário de Assessoria Técnica, identificando os entraves e a fala dos empreendimentos.

Estratégia C - Articulação Interna

Estreitar a articulação do CFES com FBES, SENAES (ou espaço institucional no governo federal) e CTFAT na perspectiva de consolidação de uma política para educação para economia solidária, de fortalecimento do movimento e de ações conjuntas com outros movimentos populares e programas de governo. 

Realizar uma oficina para legitimar a relação SENAES, FBES, CTFAT e CFES.

O espaço principal de interlocução é o Conselho Gestor do Projeto CFES. Sua pauta deve ser construída junto com os CFES Regionais e com “atores do guarda-chuva”. 

O Comitê Metodológico deve ser espaço de socialização e aproximação das estratégias dos CFESs.

CFES Nacional: participar das atividades regionais e fazer a divulgação das ações do CFES para dentro (CFES Regionais) e para fora (outros atores do movimento de ES e movimentos populares).

Ações previstas

Brasil Local

· Implantação e alimentação do sistema de informação (SIBELE)

· Processos de sistematizações nas regiões (Abril e Maio)

· Atividades nacionais: 

· 2 encontros de PMAS (março e agosto)

· 1 Oficina sobre território

· 1 oficina de sistematização

· 1 atividade de avaliação final

· 3 reuniões do conselho gestor

CFES Sul

· 3 reuniões do conselho gestor

· 5 reuniões do comitê metodológico regional

· Participação nas atividades do Fórum (revisar)

· Principais interlocutores: Conselho Gestor Nacional, Comitê Metodológico Nacional

· Necessidade de haver um canal de comunicação comum

CFES Centro-Oeste

· 2 reuniões regionais de articulação: 23 e 24/03 e em Out/Nov

· 8 reuniões estaduais. A primeira terá como temática o planejamento de oficinas, cursos e publicação e a segunda será de avaliação. As reuniões já agendadas:

· DF: 24 e 25/02

· GO: 11 e 12/03

· MT: 01 a 02/03

· MS: 03 e 04/03

· Cursos: 2 regionais, 8 estaduais, 5 oficinas em cada estado

· 3 reuniões do Conselho Gestor

CFES Nordeste

· 2ª reunião do Conselho Gestor: novembro

· Buscar agenda nos conselhos estaduais de ES para pautar a formação

· Participação no Comitê Gestor dos F. Solidários

· Solicitar um espaço no FBES para discutir e construir orientações para a política de educação CFES

· Solicitar um momento sistemático de discussão sobre educação nos FEES

CFES Norte

· 3 reuniões estaduais

· Reunião Conselho Gestor: previsão de mai 3 reuniões 

· Reunião com o Fórum Paraense de ES: 02/03/2011

· Definir agenda com os demais Fóruns ES

CFES Nacional

· VIII Reunião do Conselho Gestor: final de julho

· IX Reunião do Conselho Gestor

· Oficina sobre Formação Política: 2 módulos

· Reuniões do Comitê metodológico

· Comunicação: lista de e-mail geral, página CFES, boletim em conjunto com o FBES (envio de notícias para boletim quinzenal do FBES), Mapa da Rede de Educadores (localização dos-as educadores e seus saberes)

FBES

· Coordenação Executiva FBES: 07 e 08/04

· Coordenação Nacional FBES: 09 e 11/06

· Encontros regionais: 2º semestre

Encaminhamentos

· As datas das atividades do CFES Nacional serão definidas a partir das agendas regionais e encaminhadas para o Conselho Gestor. Para isto, cada CFES Regional deve enviar seu calendário de atividades.

· Para a oficina sobre Formação Política: articular com a RECID e a Escola Florestan Fernandes

· Necessário constituir ou reconstruir os GT´s de Formação nos Fóruns: coletivo fortalecer o GT de Formação. 

· CTFAT articular a discussão para o PPA da educação para a ES.

· Ângela irá enviar a composição do CTFAT. 

Estratégia D - Articulação com outros atores

Estreitar a relação do CFES com movimentos populares e programas de governo voltados para economia solidária, estabelecendo uma relação de reciprocidade, onde estes atores participam do CFES e os-as educadores-as da ES também participam de atividades realizadas a partir do CFES.

Incluir na agenda o Encontro de Diálogos e Convergências.

Ações previstas

Brasil Local

· Realizar seminário “aberto”  durante a Feira de Santa Maria

· Utilizar os espaços dos conselhos para articulação de parcerias e compromissos nos territórios

· Promover ação interministerial (SENAES) para fortalecer o trabalho dos agentes nos territórios (articulação com as outras políticas públicas e agentes existentes)

· Parcerias: Fóruns, CFES, Fundos, Bancos Comunitários, Comercialização Solidária (IMS), RECID, SDT, MPA, MJ, SIP, AEGRE, SEC. ESP. G5, DRS/BLO do Brasil, BNB, CONAQ, SOF, Marcha Mundial, etc.

· Articular a participação dos agentes nas formações e debates do CFES, Finanças Solidárias e fóruns

CFES Sul

· Coletivo de integração das ações: CFES, Comercialização, EJA, BL, PRONINC, RECID (revisar tarjeta)

· Governo do RS e PR

· Seminário de integração das ações: 09-13/05

· Participação na reunião CG de outros projetos

· Parcerias: IBASE, KNH – CAPINA

CFES Centro-Oeste

· Nas próprias atividades do CFES (dos outros atores) (revisar)

· Conselho Gestor: participação da RECID, EJA, SRTE

· Participação do CFES com outros atores: EJA, CUT, Territórios, IBASE, RECID, IMS...

CFES Nordeste

· Nas atividades formativas contemplar as diferentes experiências: EES, mulher, agroecologia, Escola Nordeste da CUT

· Aproximação da escola de Formação da CUT nos estados para uma ação comum

· Pautar nos CONSEA, no movimento de agroecologia

CFES Sudeste

(revisar as tarjetas)

Fórum EJA

· Fórum EJA: como o movimento de EJA pode contribuir com a ES?

· Fortalecer a parceria onde já existe

· Buscar auxílio para essa nova construção

· Levando a temática para dentro das plenárias e na participação conjunta nos trabalhos de formação.

CFES Norte

· BL, RECID, governos estaduais: PA e AC, Prefeituras municipais, OCB/SESCOOP, Superintendências Regionais do Trabalho, UFPA, Territórios da Cidadania

· Seminários sobre  Bancos Comunitários: fevereiro 2011

· Oficina Regional como o IBASE: 14 e 15/04/2011

CTFAT

· 10ª Reunião Plenária do CNES: dias 22 e 23/03

CFES Nacional

· Seminário Nacional PPP

· Seminário Latino-americano: em parceria com FBES Latino-americano, em Santa Maria, 09 de julho

· Rio + 20: em 2012

· Participação no Conselho Gestor do Brasil Local Articulação Nacional

FBES

· Encontro de Diálogo e Convergências: 10 e 13/05

Encaminhamentos

· As datas das atividades do CFES Nacional serão definidas a partir das agendas regionais e encaminhadas para o Conselho Gestor. Para isto, cada CFES Regional deve enviar seu calendário de atividades.

· Convidar o Fórum da Educação do Campo para o Conselho Gestor do projeto CFES.

· Necessidade de aproximar mais a ES dos Fóruns EJA. 

· Incluir a  discussão sobre juventudes na economia solidária.

· Débora e Magda serão as referências que irão mapear as pessoas que estão trabalhando economia solidária e EJA. 

· Rosângela do CFES Centro-Oeste será contatada por Débora e Magda para contribuir nesta articulação com EJA.

· Daniela passará os contatos dos projetos que estão executando a resolução 51.

· RECID passará as agendas nacionais e contatos dos articuladores nos estados.

Estratégia E - Política Pública

Esta estratégia foi criada nesta reunião, a partir das discussões com a SENAES.

O projeto CFES, a partir do termo de referência, tem como objetivo contribui na construção da política pública de educação e economia solidária, tendo realizado e atuado nas conferências sobre o tema.

Para esta estratégia propomos as atividades indicadas abaixo.

CFES Centro-Oeste

· Reuniões dos/com os coletivos de formação

CFES Nordeste

Sugestão: a SENAES convocar um seminário com os projetos de políticas para avaliar e pensar os desenhos de política de economia solidária

CFES Nacional

· Seminário II CONAES: em parceria com o FBES e a Rede de Gestores

· Sugestão: CTFAT realizar atividade com as entidades executoras de ações de governo voltadas para educação e economia solidária para fazer a avaliação dos projeto e elaborar a política de educação e economia solidária, pois a Câmara e o Conselho Nacional são os espaços públicos de controle social e proposição das política públicas de Economia Solidária.

Encaminhamento

CFES enviar para SENAES e CTFAT as sugestões de ações propostas para a estratégia em torno das políticas públicas.

Avaliação da reunião

Ao final da reunião foi solicitado que os-as participantes se manifestassem sobre a atividade e a a avaliação foi de que a reunião transcorreu de maneira muito produtiva, muito boa, inclusiva e que a sistematização dos eixos ajudou muito a visualizar as ações do projeto CFES. 

Anexos

Anexo A - Planejamento 2011 – CFES Nacional

Indicativos para as ações do CFES Nacional

Seminário II CONAES

Data: 1º semestre 2011

Carga horária: 24h

Atividade a ser realizada conjuntamente com FBES e Rede de Gestores.

Público: gestores-as da economia solidária de governos estaduais, conselheiras-os estaduais, educadores-as de coletivos estaduais, organizações executoras de ações do governo federal.

Objetivo: 

Apresentar as resoluções da II CONAES.

Potencializar a convergência das ações nos governos e conselhos estaduais em torno das resoluções da II CONAES.

Possibilitar o diálogo com governos e conselhos estaduais em torno de política pública integradas/ articuladas e sobre educação e economia solidária.

Oficina Nacional sobre Sistematização – 2º Módulo

Data: a definir

Carga horária: 40h

Público: participantes do 1º Módulo e representantes dos trabalhos realizados nos 1ª e 2º Cursos Nacionais

Objetivo: 

A partir das experiências de sistematização vivenciadas pelos-as educadores-as, avançar na proposição da concepção de sistematização para economia solidária.

Definir estratégias para a continuidade da sistematização de experiências da economia solidária, a partir da Rede de Educadores-as.

Oficina Nacional Economia Solidária, Educação e Políticas Públicas – 2º Módulo

Data: a definir

Carga horária: 40h

Público: participantes do 1º Módulo

Objetivo: 

Sistematizar processos de articulação de projetos de governo e de construção de políticas públicas integradas.

Aprofundar o debate sobre políticas públicas e territórios, fragmentação e integração de políticas.

Articular a ação da Rede de Educadores-as em relação às políticas públicas.

Atividade durante a Feira de Santa Maria

Data: 09 de julho

Carga horária: 6h

Atividade a ser realizada conjuntamente com o FBES.

Público: participantes da Feira de Santa Maria

Objetivo: 

Socializar experiências de educação e economia solidária da América Latina (formação de educadoras-es, metodologias de assessoria técnica e formação política voltadas aos empreendimentos, ações de governos).

Oficina Nacional – Metodologias para Assessoria Técnica à Empreendimentos da Economia Solidária

1º Módulo

Data: 27 a 30 de junho

Carga horária: 40h

Público: Educadoras-es que apresentarão propostas metodológicas vivenciadas a partir de suas organizações (a serem indicados-as pelo comitê metodológico) e educadoras-es integrantes dos coletivos estaduais.

Objetivo: 

Socializar metodologias voltadas para assessoria técnica aos empreendimentos da economia solidária.

Temas:

Formação de redes produtivas solidárias 

Comércio Justo e Solidário, Selo, SPG e SNCJ

Qualificação de produtos e serviços

Inclusão digital para os EES, software livre, uso do Cirandas 

2º Módulo

Data: setembro

Carga horária: 40h

Público: participantes do 1º Módulo

Objetivo: 

Socializar metodologias voltadas para assessoria técnica aos empreendimentos da economia solidária.

Temas:

Formatos jurídicos e formalização de empreendimentos

Finanças Solidárias: bancos comunitários e fundos solidários

Contabilidade para empreendimentos da economia solidária

Elaboração de projetos e captação de recursos

Oficina – Formação política

Objetivo: Contribuir para a apropriação, pela base, das deliberações e organização do movimento de economia solidária, a partir de intercâmbios, leituras políticas da realidade e das práticas de ES.

1º Módulo

Data: a definir

Carga horária: 40h

Público: 

80% trabalhadoras-es de empreendimentos da economia solidária com diversidade setorial, de gênero e geração, indicados-as pelo FBES.

20% de representantes de entidades de assessoria e gestores-as públicos-as, oriundos dos coletivos de educadores-as.

Conteúdo: análise conjuntura e concepções de economia solidária no seio do movimento.

2º Módulo

Data: a definir

Carga horária: 40h

Público: participantes do 1º módulo

Conteúdo: origens, expressão politica, alianças, deliberações e organização do movimento.

Seminário – Projeto político pedagógico

Data: a definir

Carga horária: 24h

Público: representantes dos coletivos estaduais que participaram dos debates e elaborações do PPP na sua região.

Objetivo: 

Socializar a construção do PPP pelos coletivos estaduais.

Construir as orientações da educação e economia solidária em nível nacional, a partir dos debates estaduais.

Publicações

Articulação

· Conselho Gestor – reuniões e comunicação virtual

· Outras ações...

· Co-proponentes

· Fórum Educampo

· REBEA

· RESAB

· Indígenas

· Quilombolas: BL - SEPPIR

· Gênero: BL - Sec Esp Mulheres

· Centro de Educação Fé e Política

· MDS

· MDA

· Pesca

· FACES

· Fórum Social de Educação

Comunicação

· Lista de e-mails integrando listas estaduais/ regionais

· Páginas CFES Nacional e CFES Regionais

· Boletim a partir das páginas: virtual e para ser impresso

· Mapa Rede Educadores-as

Anexo B – Declaração para gestor-a público

Logo da Instituição

Declaração 


Declaramos para os devidos fins que a/o servidor/a (nome completo), portador/a do RG (número) e do CPF (número) participará do evento (nome do evento), no período de (dia, mês e ano), a ser realizado em (cidade e estado) para o qual os custos de deslocamento, hospedagem e alimentação serão de responsabilidade da entidade promotora do evento.


Declaramos que a/o servidor/a não receberá recursos de qualquer natureza deste órgão público, nem para pagamento de despesas nem a título de diária.

Local, data.

______________________

Nome completo

Prefeito/a-Governador/a

Anexo C - Declaração para gestor-a público

Logo da Instituição

Declaração 


Declaro para os devidos fins que (nome completo), portador/a do RG (número) e do CPF (número), servidor/a público/a, participei do evento (nome do evento), no período de (dia, mês e ano), a ser realizado em (cidade e estado) para o qual os custos de deslocamento, hospedagem e alimentação foram custeadas pela entidade promotora do evento.


Declaro que como servidor/a não recebi recursos de qualquer natureza deste órgão de origem para custear de despesas ou diária.


Declaro também verdadeiras minhas afirmações podendo responder a Lei de Processo Administrativos e Judiciais, se divergências nelas ocorrerem.

Local, data.

______________________

Nome completo

CPF (número)

Centro de Formação Nacional em Economia Solidária

SDS - Ed. Venâncio III - Sl 410 - CEP 70393-902 - Brasília/DF

Tel: 55 61 3214 5400 - Fax: 55 61 3214 5404

Email: cfes@caritas.org.br
www.cirandas.net/cfes-nacional
Centro de Formação Nacional em Economia Solidária

SDS - Ed. Venâncio III - Sl 410 - CEP 70393-902 - Brasília/DF

Tel: 55 61 3214 5400 - Fax: 55 61 3214 5404

Email: cfes@caritas.org.br
www.cirandas.net/cfes-nacional

